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Untem e. 
mais de três anos teve 
início na nossa costa 
ocidental africana, al- 
guns dos nossos sol- 

dados têm praticado actos de 
autênticos herois, não desmen- 
findo o que versa a nossa 
Mistória Pátria quando nas 
suas páginas nos dá conta da 
bravura inegável e inconfun- 
divel dos nossos antepassados. 

Não são poucos os oficiais 
e soldados que têm sido galar- 
«loados como justa recompen- 
sa dos seus feitos, expondo- 
-se, sem temor, aos maiores 
perigos, às ciladas dos Inimi- 
gos que os espreitam de todos 
os lados. 

Defender a Pátria onde nas- 
«cemos, não é prestar-lhe um 
favor; é uma obrigação, um 
dever a cumprir por quantos 
mão desejam ver escravisada a 
Pátria onde nasceram, à qual 
costuma chamar-se nossa se- 
gunda mãe. 

Em todos os tempos, desde 
a fundação de Portugal, houve 
fhomens que deram provas de 
verdadeiro patriotismo e quan- 
fos deles morreram abraçados 
à bandeira simbolizando a 
Pátria. 

Não caberia no reduzido 
espaço deste artigo recordar 
os nomes de tantos portu- 
gueses ilustres que praticaram 
Feitos gloriosos, actos de bra- 
vura e indiscritível valentia, 
mas a nossa História, com as 
suas páginas escritas com le- 
tras de saudade e oiro, fala 
por nós. 

Talvez depois de terminada 
a guerra que nos fizeram, pos- 

URANTE o desenro- 
lar da tragédia que há 
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PELO 

Capitão Mantas Massano 

samos dizer como Camões 
numa das suas estrofes dos 
Lusiadas: ...que também dos 
portugueses, alguns traidores 
houve algumas vezes, mas 
estes serão apenas lembrados 
com o ódio de todos os que 
não pretendem ser escravisa- 
dos, nem ver demolido o altar 
sagrado da Pátria que nos 
serviu de berço. 

Quando não nos bastasse 
seguir o exemplo dos nossos 
antepassados, que tanto se es- 
forçaram para espalhar no 
mundo as luses da Cristan- 
dade e da civilização, poderia- 
mos reter também na memória 
alguns herois da antiga Grécia 
e, entre tantos os grandes 
oradores Isócrates e Demós- 
tenes, naturais de Atenas, O 
primeiro, quando Filipe de 
Macedonia atacou os atenien- 
ses e os tebanos, só para que 
não visse a sua Pátria escra- 

Iloje 
visada depois da bata- 
lha de Queroneso, deli- 
xou-se morrer de fome. 
Demóstenes, para não 

cair nas mãos de Antipatro, 
envenenou-se. 

Isto nos faz voltar alguns 
séculos depois — posto que 
Isócrates e Demóstenes vive- 
ram cerca de quatro séculos 
antes de Cristo —e recorda- 
remos o que diz a nossa His- 
tória àcerca de Egas Moniz, 
Afonso Duarte (o decepado) 
e tantos arrojados herois que 
se foram das leis da morte 
libertando. 

Avaliamos a dor das mães 
que vêem partir os seus filhos, 
as esposas os seus maridos, os 
irmãos parentes e amigos, que 
se despedem cheios de sauda- 
des e lágrimas que voluntâria- 
mente lhes inundam o rosto. 
Mas também acreditamos que 
nessas mães e nessas esposas 
— apesar de tão infindas sau- 
dades — muitas sentem vibrar 
na alma o sentimento pátrio, 
tal como aconteceu com Filipa 
de Vilhena, quando em 1640, 
ansiosa pela libertação de 

Conclui na 2.º página 

  

POB AVEIRO 
    

  

SETE ARTISTAS DO PORTO 

Na Galeria de Arte da Livraria Borges 
  

Conforme já noticiâmos nestas 
páginas, Aveiro tem a sua Gale- 
ria de Arte que se propõe apre- 
sentar num ritmo o mais possi- 
vel certo, exposições que possam 
manter o público ao par da Arte 
pelo contacto directo com as 
obras. A louvável iniciativa da 
Livraria Borges virá a dar os seus 
frutos que amadurecidos serão 
concerteza sumarentos, 

Estivemos na exposição inau- 
gurada no dia 16 e dela vamos dar 

  

Comissão Central de Melhoramentos 
da Freguesia de Gacia 

A pavimentação das Ruas Marqués de 

Pombal, Amargura, Dr. Marques da 

Costa e Dr. Tomás de Aquino e o 
alargamento do Cruzeiro 

Continuam a aflulr à Secretaria 
da Comissão Central inúmeras 
adesõss de subscritores, não só 
de naturais de Cacia espalhados 
por Portugal e Estrangeiro, como 
também de pessuas que, não sen: 
do da nossa terra, a ela se deixa- 
mam prender por amizade e sen- 
timentos de gratidão, 

Não há dúvida que muitas 
pessoas nos escreveram cartas 
de grande incitamento e embora 
mão houvesse razão pira desâni- 
mos ds qualquer espécie, antes 
pelo contrário estamos conven- 
cidos que as diliculdades que 
pensávanos encontrar foram de- 

da muito dinheiro, 

beladas pelo entusiasmo sempre 
crescente do nosso povo, 

Falta - nos, evidentemente, ain- 
mas. como 

não recebemos resposta de mul- 
tas circulares enviadas, resta-nos 
a esperança de que por estes dias 
teremos a agradável surpresa de 
muitas subscrições importantes, 

A fim de evitarmos despesas 
de correio com o envio de novas 
circulares, pede-se a todos quan- 
tos receberam correspondência 
nossa, o favor de nos darem uma 
imediata resposta. 

Continua na 2.º página 

Apontamentos de M.S.T. 

um breve apontamento. SETE 
ARTISTAS DO PORTO trazem 
uma exposição variada: 15 tras 
balhos incluindo, óleo, guache, 
gravura, cerâmica e escultura, 

ABÍLIO, apresenta 3 gravuras, 
Em duas delas, a nº Lean? 2, 
um desenho de concepção abs- 
tráacta, onde sobressaem os sim- 
bolos metálicos (força dominada 
ou a dominar) a emergirem dum 
universo em contínua evolução. 
Têcnicamente, mesmo, pensamos 
serem estas gravuras melhores 
que a terceira de tom acastanha- 
do, escura, & jogar com o espaço 
labiríntico. 

ANTÔNIO LEITE, um artista 
conhecido do nosso público. 
Ainda há pouco pudemos ver no 
Teatro Aveirense uma exposição 
dos seus últimos Óleos e Ora- 
vuras. António Leite esteve pre- 
sente ma IH Bienal de Arte Mo- 
derna de Paris e está represen- 
tado na VIH Mostra Intermacio- 
nal de Lugano, Suiça. Além dis- 
so, é prémio Domingos Sequeira 
(gravura) no IV Salão dos No- 
víssimos. Estes trabalhos agora 
expostos são duma fase um pouco 
anterior, onde Leite rebuscava o 
seu caminho dentro da pintura, 
O óleo — Algures à Noite — de 
técnica pontilhista, lembra-nos 
as telas de Seurat e Signac, no 
entanto, António Leite juntou-lhe 
qualquer coisa de ci próprio 

nesse at salpicado de cor. O 
outro óleo — Indiscreto — bem 
arquitectado, uma fechadura jo- 

Cacia, 23 de Maio de 1564 Neil 
Ano XXXIV (XLIX) 

  

DHEFES!... Precisam-se Chefes!... — 
  

  

CONSIDEBAÇÃO 

Um chefe nunca é totalmente independente. A malor 
parte das vezes tem acima de si superiores em quem deve 
respeitar a autoridade — a mais que não seja para dar exem- 
plo âqueles que a devem respeitar em si, 

O chele é um ponto de mira. Os olhos dos seus subor- 
dinados estão sempre sobre ele. Os exemplos arrastam. 

Um chefe que dá exemplo pode pedir tudo aos seus 
homens, porque acaba sempre por merecer e conquistar a sua 
confiança. A vida do chefe fala sempre meis alto do que a 
sua vcz; se a sur vida está em contradição com as palavras 
E uma falta de lógica que escandaliza os fracos e revolta os 
ortes. 

Um chefe que exige aos outros um trabalho duro, deve 
ele próprio ser um exemplo de trabalho. Não se obtem fácil- 
mente a colaboração dos outros a não ser que se exija ainda 
mais de si mesmo. Aquele que julga ter sempre feito o sufi- 
ciente em relação à recompensa que recebe, será sempre um 
subalterno e nunca um chefe. 

Um chefe digno de consideração cria, espontâneamente, 
nos seus homens um sentimento de respeito, 

— O chefe pode ser algumas vezes de parecer diferente 
do seu superior. legítimo apresentar -lhe as razões, mas 
essas razões terão tanto mais peso quanto melhor forem 
expostas, O que deve pôr-se inteiramente de lado é a crítica 
da autoridade. O chefe que critica os seus superiores, preju- 
dica-se duplamente s si mesmo, porque se priva da força que 
representa o respeito da autoridade e naturalmente priva-se 
também do direito de ser respeitado. A crítica deprime o 
moral, amolece a coragem dos indivíduos, acarreta a incerteza 
e a desarmonis, e quebra, também, s unidade de vistas da acção, 

REFLEXÕES PESSOAIS 

1 — Vê no seu chefe, em primeiro lugar, a função e, 
depois, a pessoa? 

2 — Duma maneira geral, resge contra a tendência de 
criticar os superiores ? 

3 — Quando era pequeno cedia à tentação de pôr alcu- 
nhas aos seus professores? Continua a ceder, agora, com os 
seus superiores actuais ? 

4 — Considera o seu chele como alguém com quem é 
necessário estar de boas relações, psra não haver questões 
com ele ou como um guia junto de quem sabe encontrar luz, 
conselho, orientação e direcção ? 

5 — Já reparou que um simples pensamento de descon: 
fiança para com o chefe diminui a alegria de servir e que uma 
crítica feita diante doutros destroi a confiança e o entusiasmo ? 

dade e função ? 

EXERCICIOS   6 — Manilesta de boa vontade nos seus chefes os sinais 
exteriores do respeito a que têm direito ? 

7 — Manifesta porque não teve outro remédio ou para 
exprimir um sentimento sincero de respeito pela sus autori= 

I — Durante toda a semana, procure evitar toda a crítica, 
mesmo justificada, dos seus superiores. 

H — Procure dar-lhes, interior e exteriormente, todas as 
provas de respeito à que iêm respeito, 

M. 0.4.5.   
  

gando em grande plano com uma 
figura de mulher em ritmo cubis- 
ta simples. Estes Óleos marcam 
uma fuse nítida e distinta na car- 
reira do artista, 

EZEQUIEL AUGUSTO apre. 
senta cerâmica nume terra onde 
abundam fábricas de cerâmica, 
mas onde são raras as exposições 
de cerâmica, Das três obras apre: 
sentadas por este artista, quere- 
mos destacar a Taça — refractá. 
rio com vidros tratados e Base 
Candeeiro — grés fino com vidros 
tratados, O grés é um material 
dificil na medida em que joga um 
pouco com o acaso da resclução, 
no entanto, Ezequiel é um cera- 
mista habiluado a lidar com o 
material e consegue tirar eleitos 
do fogo e vidros que nos sur- 
preende pelo seu efeito plástico. 
Não gostámos fanto da jarra, 
talvez pela sua monotonia de cor 
e lançamento espacial. 

GUIMA é um artista que dá 
a Sua alma tuda aos quadros que 
pinta. De tema social bem vin. 
cado, não chega à crítica, mas 
fica na observação objectiva pelo 
assunto e subjectiva pela cor e 
pincelada triste mesmo quando 
escolhe os vermelhos em palhaço 
pare caracterizar melhor o assun- 
to. O Cego e o Moço, de tons 
verde azulados, como sempre de 
caras amorias nos personsgens, 
sem expressão, mas profunda- 

mente expressivas, joga com o 
tema da rua que de resto se val 
refletir em outras obras suas que 
conhecemos, 

VARIK TAVARES, realizou a 
primeira exposição de Arte Fan= 
tástica em Portugal e escreveu 
vários livros. Nos seus dois 
estudos de paissgem, guache, 
mostra-se um artista quanto a 
nós ainda não conseguido, Talvez 
esteja a enveredar por um camis 
nho demasindo fácil de expressão 
plástica, onde a técnica dess pares 
ce por completo deixando lugar 
a um gesto abstracto um pouco 
desordenado, Conhecemos, pos 
tém, muito pouco deste artista 
para um juízo mais completo, 

JOÃO BARATA FEIO é es- 
cultor pela Escola de Belas Artes 
do Porto e apresenta uma escul. 
tura em pau sento — Cristo, Bem 
trabalhado têcnicamente é uma 
das obras de maior interesse 
nesta exposição. Cabeça gótica 
e corpo esguio numa atitude de 
silêncio angustioso, 

JOSÉ CORREIA VILELA um 
artista de tendência abstracta, 
apresenta-nos o trabalho Pintura 
1 de cores metálicas, técnica a pue 
rada que nos agradou ao primeiro 
relance e lembrou-nos até quel- 
quer coisa de musical, O cutro 
trabalho, pintura 11, talvez mais 

Conclui na 2.º página
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ONTEM É AOJE 
Conclusão da 1.º página 

Portugal, que se encontrou. 
sob o jugo de Espanha, cingiu 
as armas aos sens dois filhos. | 

Sabemos bem que o passa-| 
do não conta e como tudo se 
tem modificado nas sucessivas | 
gerações a partir de há sécu-| 
los. Mas também não duvida: 
mos que entre os milhões de 
portugueses ainda se encon-| 
-Mram muitos que são capazes. 
je dar a vida pela Pátria e, 
spela Grei. 

Acreditamos que em muitas 
smães e esposas que no cais 
se despedem dos soldados que 
partem — ou mesmo que não 
saiam das suas terras — encon- 
tram-se algumas que serão 
capiz:s de colocar-se ao lado 
desses herois, para que a His- 
tória as aponte como verda- 
deiras heroinas, à imitação de 
tantas que souberam há sécu- 
los defender e honrar a Pátria. 

Se em tempos recuados 
houve homens dignos do 
galardão da Pátria, quantas 
mulheres não mereceram ou 
meceberam esse galardão ? 

sera alcaide - mor de Monsão! 
Vasco Gomes de Abreu. Ne-| 
messitando de ausentar-se, os! 
«espanhois tentaram invadir) 
essa praça, aproveitando a, 
musência do alcalde-mor, mas 
sua mulher Densaden Martins, | 
aque substituia seu marido, 
aefendeu-se e atacou heroica- 
mente os invasores, repelindo- 
-0s sem que deixassem rastos. 

Em 1658 Monsão foi de 
movo atacada pelos espanhois, | 
amas Helena Peres — uma mu:| 
Jher de armas, uma autêntica 
Mheroina — tomou o comando 
duma companhia de mulheres 
e os espanhois puseram - se 
em debandada, sabendo bem 
quanto valia a gente lusitana. 

Era então assim o valor, a 
coragem, a honra, a valentia 
da nossa gente, que dava tudo 
por tudo para defender o solo 
sagrado de Portugal, alicer- 
gado com sangue, suor e lá- 
rimas. 

Brites de Almeida — a pa- 
deira de Aljubarrota — e tantas 
mutras heroinas, podem tor- 
mar-se um espelho das mulhe- 
ses de hoje, que choram quan- 
são vêem partir os seus filhos, 
os seus maridos ou os seus 
ármãos, mas como os soldados 
da rectaguarda, à imitação de 
sguardas fieis de fronteiras, se 
“tanto fôr necessário, se não 
filverem balas para aniquilarem 

inimigo, serão capazes de 
arrancar as pedras do chão, : 
até salvar o último reduto. Mário Bismar Ek Soares 

É assim a gente portuguesa, ADVOGADO 
embora hoje talvez não haja 

- tanto quem se preocupe com a 
«defesa da nossa querida Pátria. 
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Conhece 08 novos SINO 
SINO 

Compre os Guachos SINO, 
Colas Tudo SINO, Almofa 

de OURO 
ja SORTE? 

Colas brancas SINO, 
das SINO, Tintas para 

escrever e estilográficas SINO, Tintas para Carimbos 

SINO, Lacres SINO, da Firma A. FERREIRA, 
LDA., coleccione as senha 
é uma jóia de certo valor. 

se tê-lo-á. Verá que 

Comprando os artigos SINO, da Firma A. FERREIRA, LDA. 
compra bons artigos, a bons preços e terá o 

SINO de OURO, SINO da SORTE 
  

A. FERREIRA, LDA. 

227, Rua da Junqueira, 239 — Tel. 638478 — LISBOA 

  

Notícias locais 
  

Impõe-se repressão 

e castigo 

O jardim público de Cacia dá- 
-nos a perceber ser uma espécie 
de terra de ninguém. onde o ra- 

dos no pequeno parque infantil 
integrado naquele. Aproveitan- 

| do-se das horas — e mesmo fora 
delas — das consultas ao Posto 
Médico Social instalado no rés 
do chão do edifício da Junia de 
Freguesia e ligado àquele recinto 
é vê-los a espesinhar, a partir, a 
estragar, quase sempre sobre os 
olhares complacentes de familia- 
res que esperam a sua vez de 
serem atendidos e examinados 
pelo pessoal e clínicos all em 
serviço. 

s 

O asseio das casas 

Existe uma postura municipal 
pela qual todo o proprietário é 
obrigado, sob pena de multa, a 
manter limpas e bem conserva-' 
das as frontarias dos seus pré- 
dios. O que se verifica em Ca- 
cia, em alguns sítios, é precisa- 
mente o contrário, No aspecto 
de um melhor asseio para a ire- 
guesia, o mau gosto ea falta de 
zelo perece ter assentado arraiais 
na nossa terra, 

  

O meme 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 22; 

1.º prémio 58777 
2. » 58737 

8.º » 29728 

Padaria 
Trespassa-se em Covões (Can: 

tanhede), por motivo de retirada 
para o estrangeiro. 

Tratar ma mesma, (2) 

  

Rua do Crueibxo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 
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(e das Malhas «Aófo» 
de Lãs para tricot 

Preços copeciais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
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Raa Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef, 23575 PPC ——   

Câmara Manicipal 

de Aveiro 

EDITAL | 
1.º publicação 

Eng.º-Ag.º Henrigue de Mas- 
carenhas, Presidente da Câmara | 

'pazio faz o que quere dos seus Municipal do Concelho de Aveiro: 
Nos meados do século XIV, canteiros e dos objectos coloca-. Paz público que Branca Celeste 

da Silva Gonçalves, residente na 

Rus Engenheiro Oudinot n.º 46, ag pessoas que se encorporaram | 
desta cidade, requereu no sentido mo funeral da sua saudosa ente! 
de ser sutorizada a trasladar os 
restos mortais de seu pai Fran- 
cisco Gongalves Corono, do talhão 
dos Combatentes de Grande 
Guerra, do Cemitério Sul, para 
u jazigo n.º 12 do mesmo Cemi- 
tério. | 

Dã-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos para 
deduzirem, querendo, perante es- 

ta Câmara, no prazo de VINTE 
| DIAS, contados da 2.º publica- 
ção destes, qurlquer oposição à 
trasladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido 
será delerido, se se verificar não 
haver quem, nos termos de lei, 
prefira à requerente, no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, ! 
14 de Maio de 1964. 

O Presidente da Câmera, 

Henrique de Mascarenhas 
Eng.º-Agr?. 

y 

    

| 
| 

Inspecções militares | 
Devem realizar-se no próximo 

!mês de Junho as inspecções dos 
'mancebos recrutados pelas fre- 
' guesias do concelho de Aveiro. 

Esperamos poder no próximo 
número publicar a distribuição 
dos dias e freguesias. 

  

"Mercearia e vinhos 
Trespassa-se por motivo de 

não poder estar à lesta do negó- 
cio, em frente do lavadouro de 
Sarrazola. 

Tratar no mesmo estabeleci- 
mento com o proprietário Joaquim 
Monteiro de Freitas. (4.3) 

  

Dr. À. Brinsa e Bala 
Radiologiata 

Médico Especialista em Portugal e 
Estados Unidos da América do Norte 

CLÍNICA RADIOLÓGICA ; 

Estômago 

Figado 

Intestinos 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 87-1.º-D. 

Consultas com hora marcada 

Telefone 24202 

AVEIRO       

  

  

ex 
Ê 

MARIA DO CARMO MORBIRA GOMES 

Agradecimento 
Onofre Gomes, seus filhos, 

genro, nora, netos e mais família, 
vêm por este meio agradecer, | 
muito reconhecidamente, a todas 

querida e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e ou- 
tras provas de conforto e amizade 
no inesperado e doloroso transe 
que os enlutou. 

Cacia, 19 de Maio de 1964 

CMRE RS REA, 

o amem 

Melhoramentos de Cacia 
Continuação da 1.º página 

Esta semana, apesar da falta 
de espsço com que luta este jor- 
nal, retomaremos a descrição de 
listas de subsídios recebidos : 

Transporte anterior 21.850800 
Companhia Portu- 

guesa de Celulose 20.000800 
Manuel Rodrigues Nina 1.000800 
Dr. Cristiano R. Nina 1.000800 
António Nunes Teixeira 1.000800 
Eng.º Jaime R, Niva 500800 
José Maria M. Aleixo 500800 

A transportar 45.850800 

A Comissão 

meias — 

  

Columbofilismo 

    

Sociedade Columbóflia 
dae Casa do Povo de Cacia 

Amanhã, 24, concurso de Faro. 

  

Padaria | 
Passa-se uma quota ou arren- 

da-se na freguesia de Cacia, 
Informa esta redacção, 

     
PORTO 

Rainha Sana 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEML... 

|de Aveiro até mo dia 26 e na 

1964 = 2.º Página | 

POR AVEIRO 
| 
Sete Artistas do Porto 

Conclusão da 1.º página 
1 

| difícil devido aos vermelhos não 
nos egradou tanto, 

Esta exposição, que estará 
patente ma Galeria de Arte da 
Livraria Borges até ao dia 29 de 

| Maio, traz nomes desconhecidos 
| de Aveiro que não teriam aqui 
| vindo sem a nova Galeria e que 
'põem o público sveirense a par 
de diversas técnicas de pintura 
cerâmica, escultura e gravura, 

Sabemos que sera inaugurada 
nova exposição no dia 30, pelas 
17 horas e esperamos lá estar 
para despretenciosamente dar a 
nossa opinião daquilo que virmos, 

M. S.T. 

  

  

“ 

Concentração leglionária 

Em comemoração do movi- 
mento nacional de 28 de Maio, 
realiza-se no domingo, dia 24, 
[com a presença do sr. ministro 
do Intcrior e de outras entidades, 
uma concentração legionária nes: 
ta cidade, com o seguinte pro- 
grama: 

As 10 horas, chegada de S, 
Ex.* o Ministro do Interior; às 
10,15 missa campal no Largo do 
Rossio e juramento de bandeira 
dos novos alistados, pelas 11,15; 
às 12,15 desfile na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho; às 12,45 
ilonuguração da Cantina n.º 11 da 
[Obra Legionária de Cooperação 
Social, que ficsrá instalada na 
Rua de Manuel Firmino n.º 45. 

Na parada, tomará parte, além 
jdos batalhões de atiradores e 
[caçadores do Comando Distrital 
de Aveiro, um terço de luzileiros 
navais do Porto, 

A's 13,15 hores, almoço de 
"conf aternizição legionária no 
|releitório das Fábricas Campos. 

8.º Festival Gulbenkian 
de Música 

No próximo dia 4 de Junho, 
no Teatro Aveirense, realiza se o 
anunciado concerto do 8.º Fes. 
tival Gulbenkian de Música, que 
tanto interesse está a despertar e 
em que colabora o jovem mas já 
famoso pisnista francês Gabriel 
Tacchino, que se apresenta pela 
primeira vez no nosso País, Este 
talentoso artista, que é detentor 
de vários Primeiros Prémios em 
grandes Concurscs Intermacio- 
neis interpretsrá o 3,º Concerto 
de Beethoven e o 3,º Concerto de 
Prokcfieil, que certamente entu 
siasmarão o público de âveiro, 
tal como tem acontecido no es» 
trangeiro. 

Colabora no concerto a Or. 
questra Sinfónica do Porto, diri- 
gida pelo grande maestro portu- 
guês Silva Pereira, nome já bem 
conhecido do nosso público e 
que dispensa, por isso, apresen- 
tação. 

Os bilhetes encontram-se à 
venda no Conservatório Regional 

  
| 

  

| 

bilheteira do Teatro a partir 
dessa data, 

Pela P,S.P. 

Objectos achados 
Na secretaria do Comando da 

P.S.P., estão à disposição de 
quem provar pertencer-lhe, os 
seguintes objectos, achados no 
período de 1 n 16 do corrente: 

Um porta-moedas com dinhei-   ro; uma esferográfica; duas cha» 
ves; Uma esferográfica; uma pal.! 
seira de preta; um estcjo com, 
vários artigos escolsres; um tubo 
em papelão com vários derenbos,) 

  

Assento de casas   Vende-se na Quinta do Lou. 
reiro, com muita largueza e no 
centro da povoação,   Tratar com Manuel José da 
Silva Júnior, em Cacias 
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Fizeram anos: 

No dia 13 do corrente, a sr,* 
D. Lssbel Eugénis Sens Rodrl- 
gues B.-nco, 41 «nos, coposa do 
sr. António Rodrigues Branco, 
de Cacia e industrial de padaria 
em Lisboa. 

Fazem anos: 

Amanhã, dia 24, a sr.* Quilher- 
mina Nunes Figueira, 53 anos, 
da Quintã, esposa do sr. Manuel 
Figueira de Carvalho, relormado 
da G.N.R,, residentes em Azurva. 
—No dia 25, o sr. Joaquim 

Rodrigues Miranda, 63 anos, pro- 
prietário, de Cacia; a sr.* D, Maria 
Augusta Nunes da Silva Matos, 
64 anos, esposa do sr. José Maria 
da Silva Mstos, bots cacienses e 
industriais de padarias em Espi- 
nho e Paços de Brandão; a sr.º 
D, Maria Nogueira da Silva, 52 
anos, esposa do sr. José Maria 
Martins da Silva, naturais de Vi- 
larinho e Cacia e Industriais de 
padaria em Lisboa; a sr.? Alice 
Dias de Pinho, 61 anos, esposa 
do sr. António Rodrigues Lou- 
renço, da Quintã; e a menina 
Maria do Carmo Nogueira da 
Silva, completa mais uma pri- 
mavera, filha do sr. António No- 
queira da Silva e de sua esposa 
sr.* D. Maria dos Anjos Noguei- 
ra da Silva, de Angeja e indus- 
triais de padaria em Vila Franca 
de Xira. 
—Em 26, a sr.* D, Maria dos 

Anjos dos Santos Valente, 50 anos, 
esposa do sr, Agostinho Rodri- 
gues Barbosa, natursis de Matas 
duços e da Póvoa e industriais 
de padaria no Bombarral; a sr.* 
D. Cremilde da Silva Tavares, 
48 anos, esposa do sr. Adriano 
Sequeira Tavares, industrial de 
saibro e pedra, residentes no 
Cabeço de Cacia e a sua sobri- 
nha sr.º Lídia de Oliveira Sequei- 
ra, completa 33 anos, no dia 28, 
esposa do sr. Manuel Tavares 
Cirne, residentes em Alcobaça. 

-—Em 27, o sr. Eduardo Au- 
gusto Mateus Gomes, de Mata- 
duços e industrial de padaria em 
Setubal; e Orlando Mitanda da 
Cunha e Costa, filho do sr. Sal- 
vador da Cunha e Costa e de sua 
esposa sr.* D, Maria Augusta Ro- 
drigues Miranda, da Póvoa e in- 
dustriais de padaria em Santarém. 

— Em 28, o sr. Armando do   
reearia, 

dezas, no 
«Velha), | 
Alberto 

Carmo Tavares, 1.º sargento do 
exército reformado, do Cabeço 
de Cacia; a sr.* D, Maria Esteves 
da Silva, esposa do sr. Vitorino 
Esteves das Neves, de Angeja € 
industrial de padaria em Lisboa; 
ea sr.” D, Rosa de Matos Miran: 
da, 32 anos, esposa do sr. Carlos 
Rodrigues Mirenda, de Cacia e 
industriais na Póvos do Varzim. 

— E em 29, a sr.* D, Maria Ir- 
landa Rodrigues de Pinho, 36 
anos, esposa do sr. Manuel Iná- 
cio Coutinho Fonseca Saraiva, 
da Quinta, filha e genro do sr. 
"Manuel Rodrigues Lourenço e 
de sua esposa sr.” D, Juana da 
| Ascenção Pereira de Pinho, dequi 
“e industriais de padaria em Oli- 
'veira de Azemeis; o sr. Domin- 
1898 Sosres das Neves, Gi anos, 
'de Angeja e cozinheiro a bordo; 
jeasr.* D, Maria do Rosário da 
Silva Cosla, 46 anos, esposa do 
sr. António Dias da Costa, em: 
preiteiro de pinturas e estugues 
da construção civii de Lisboa. 

  

  
  

Mataduços e Alumieira 
Anos. —No dia 19 completou 

12 anos o menino José da Silva 
Rocha e seus irmãos Carlos Ma- 
nu), foz 5 avos no dia 23, e Fer- 
nando Alberto da Silva Rocha, 
faz 14 anos no dia 29, filhos do 
er. Munuel Rocha Ferreira e de 
sua esposa sr.* D. Maria Joaquina 
Pereira da Silva, que também 

dia 30 do corrente, nossos con- 
terrâneos e industriaio de pada- 
ria em Sours, 
—E em 28, faz 70 anos o er. 

Manuel Alves da Silva, proprie» 
tário e cabo de ordens, de Mata» 

| duços.   

3.º Página — 23-5- 1964   

De Frossos 
1 Mês de Maio. — Tem decorrido 
num smbsente de bastante piedade 
reiigiosa à devoção do Mês de 
Maria, b veodo multa frequênci: 
de fieis, prova bm evidente do 
amor que o nosso povo lem à Mãe 
do Ceu. 

A coroar esta devoção, lêm - se 
abeirado da sagrada Comunhão 
muilas pessoas e sobretudo as 
crianças da nossa Catequese, que 
aos domingos marcam presença 
numerosa, numa média de 60. 

O nosso Pároco não se tem pou- 
pado a sacrifícios, para que todos 
possem tomar parte nesta devoção 
e tudo corra na melhor ordem, | 

Queda desastrosa. — Quando à Ê 
seguia de bicicleta, na rua Comen- Que enviem o seu donativo, pois 
dador Martins Pereira, foi vítima * Comissão já começou entre nós 
duma queda que lhe fraciurou a | 9 seu peditório no último domingo, 
clavícula esquerda e fez vários fe-| colheodo os seguintes donativos ; 
rimentos na cabeça o nosso amigo| Manuel A, Eusébio 2000800 
José Coelho, que é empregado do; Armando Rod. Maia 500800 
conceituado comerciante da nossa| Agostinho Simões Maia 300800 
terra sr. Manuel Soares Larangeira. | Manuel J. Branquinho 150800 

Encontra-se internado na Casa| António Dias dos Santos 15000 
de Saúds da Vera Cruz, em Avei- Josquim Dias Santos 100800 

ro, onde foi operado e está aos! Salvador Cunha e Costa 100800 
cuidados do sr. Dr. Sizenando Maris Anunciação Cabeças 100$00 
Ribeiro da Cunha, distinto médico| José Santos Gamelss 100800 
em S, João de Lunre, Isatas Gomes Guutier 100800 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. Marta Lourença 100800 

Falecimento, —Na sua casa, va Manuel Simões Oliveira 100$00 

Da Póvoa e Paço | 

As obras da nossa capela 

Como há tempo voticiamos, a 
capala de Nossa Senhora da Me- 
mória eotrou em ob as e elas têm 
decorrido em ritmo acelerado | 

O que está feito já diz o que, 
será o templo dentro em breve. 

A obra vale o esforço de todos, 
pelo que o carinho e bairrismo, 
dos nossos conterrâneos presentes 
e ausentes é solicitado nesta bota 

| da restauração da sua capela. | 
E' necessário o contribulo de, 

todos, a ajuda financeira de ricos | 
e pobres, para que a obra se con-| 
clua e fique nas devidas condições. 

Assim, pede-se aos ausentes 

| 

  

  

  

  

De Esgueira | COMBOIOS EM CACIA 

Abrigo no Cruzeiro, — As sob! 
vas insistentes reclamações vão | PARA O NORTE 

sendo atendidas, E laso encorajn-| 23,34 Mercadorias 
"Dos A pugoar, quanto possível, | até V. N. Gaia 

pelo progresso duetn freguesia de! Suape 

Horário em vigor desde 1-11-1963 

PARA O SUL 

1,24 Semi-directo 
para Lisboa (cor,) 

7,18 Tramuei 
9,07 Tramueiicor.) 

cidade de Aveiro, - 6,57 Tramuei 11,21 Semi-directo 
Agora foi construido o abrigo, 8,24 Tramuei para Lisbos 

no local da parngem dos auto-|11,19 Tramuei 12,00 Tramuei 
12,55 Tramuei 
14,59 Automotora |15,53 Automotora carros no Cruzeiro, pelo que tanto 13,57 Tramuei 

temos puguado 16,44 Semi-directo para Lisboa 
Boms e segue. vindo de Lisboa/18,41 Tramuei 
Quando as providências? —Não 18,37 Tramuei 20,17 Tramuei 

compreendemos, frabcamente, co: | a Eae ey 21,44 Tramuei 

mo a noma Câmara Municipal «o combóios das 718, 9,07 e 1357 

pôs ao abandono se valetas da seguem até Coimbra; os das 12,00, 20,17 
Rua da Ribeira, Junto à Case do e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 

o onhoso, | 18,41, que vai até Pampilhosa, dá ligação Povo, aquilo então é vergonh 
Quando são tomedas as neces: | to rápido. 

sárias providêacias ? 
Casamento, — No último do- 

mingo, realizou-se da igreja da 
Misericórdia, em Aveiro, o crea- 
mento do nosso âmigo er. José. 
Antósio da Cuuha Santos, em- 
pregado da Agência Capela, filho 

“ 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,10 — Rápido (1.º e 3.º classes) 
17,28 — Foguete (1.º classe) 
22,43 — A “ ' 

| 

  

PARA O SUL 
do sr. António dos Santos Game- 
las e de sua esposa ar! D, Ana 
de Jesus Cunha, com a menina 
Georgina Simões Leal, filha do 
ar. Bidónio Bimôden Leal e de sua 
esposa st.* D. Premissa Simões 
Z-ferino. 

Foram pedrinhos por parte da 

10,26 — Foguete (1.º classe) 15.24 — » 

19,39 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

  

De Angeja 
Anos.-- No dia 18 do corrente, 

noiva o er. Dr. Pedro Ferreira é fez 20 anos o er. Z5no Oliveira 
eua esposa e por parte do noivo de Almeida, filho do er, José 
o sr. Américo Dias Capela e sus Maria Maiques de Almeida e de 

passa o seu 34,º aniversário no' 

rua das Poças, após pequena enfer- João Gonçalves Bispo 50800 

midade, faleceu o sr. Joaquim Dias Arlindo da Costa Silva | 40800 
Praça, de 72 anos, casado com a Jálio Nunes Marques 20800 

sr,* Margarida Alves do Paço e Manuel Geraldo 20400 enpora 

pai da sr.º Maria Natália Dias do Joaquim Rodg. Silva 20800, os Holvob que seguiram em 

Paço. | Fernando Brandão 20900, oem de núpcias pára o Algar- 

O seu funeral, que se realizou António Rod. Gonçalves 20800] O oedjamol rh fitaro pórene 

po dia seguinte, foi muito concor-, Daniel Augusto Silva 10800 4º 
rido e esteve a cargo da agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, | 
de Angeja. | 

Aos doridos apresentamos os, 
nossos sentimentos. —C, 

' 
  

  

De S. João de Loure 

Novo horário dos comboios. —- 
Com o fim de melhorarem as 
ligações do ramal de Aveiro, a 
C.P. alterou o horário dos com- 
boios, à partir de 10 do corrente, 
passando a ser o seguinte no 
iapendeiro de B. João de Loure: 

Para Aveiro Para Sernada 

7,04 Ônibus 7,52 Ósibus 
7,41 10,21 » 

| 10,28 13,12 » | 
15,34 1659 
1904 » 1854 
22,24 Misto 20,06 Misto 

O lugar do Castelo necessita 
de iluminação pública. — Em tem- 
po, uvas páginas deste joraal, lem- 
bramos da necessidade de esten-: 
derem a rede eléctrica no lugar 
do Castelo, por ser um dos que 
conta grande número de habitan- 
tes 8 com tendência para aumen-! 
tar. Como até à data nada conste 
que indique o luíslo de tão pre. 
eiso melhoramento, lembramos 
os responsáveis da nosca fregue- 
ela que tomem em consideração 
aquele melhoramento, dirigindo- 
-se à» eutidades competentes a 
fim de entlafazorem os desejos da 
população daquele lugar. 

Anos. —No dia 22 do corrente, 
completou 12 primaveras a me- 
viou Maria da Couceição Nunes 
de Aliweida, estudante da Escola 
Iadustrial e Comereial de Aveiro, 
filha do sr. Berafim da Conceição 
Almeida, secrituário do Bindica- 
to dos Operários da Conatrução 
Civil de aveiro, e ds avr esposa 
ar.º D. ava Nunes da Mata, mo: 
radores usata freguesia. 

As nosena felicitações, — O. 

N. da R.—No último número, devido 
a uma troca de composição na paginação 
deste jornal, sain nas notícias de Loure 
uma local 2 propósito da subscrição para 
o arranjo do cemitério desta freguesia, 
que na verdade era para incluir no noti- 
ciário de S, João de Loure. 

Pedimos desculpa daquela troca. 

  

! De Loure 
Anos, — No dia 26, faz 60 enos 

a or* D Preciosa Valente Fer. 
reira, viúva do saudoso Joaquim 
Lopes Ferreira, deste lugar, 

* Qa nossos parabéoa,—(, 

Emília Cerrata 15800 
Manuel Soares Grgo 15800 
João Calado 10800 
Inácio Correia 10800 
Alegria Carmina Costa 10$00 
Ana Angélica dos Santos 10800 
Joana Valvenda 10800 
Beatriz Masques Pereira 7850 
José Silva Sosres 5800 
Prazeres José Marques 5800 
Maria José do Bento 5900 
Maria Carvalha E 
Anibal Afonso Macedo 5800 
Leura Bichinha 
Manuel Peixoto 
Soma total do di- 
nheiro em caixa 
Por receber 20800 

A transportar 4137850 

O peditório vai continuar âma- 
nhã e esperamos que todos con- 
tribuam o melhor possível, na 
certeza dos ausentes começarem 
a enviar os seus donativos. 

+ 

Falecimento. — Já no dia 6 de 
Abril findo, faleceu ma Parsda 
o nosso conteriâueo sr. Manuel 
Simõss Vígalrinho, ensado com 
aer* Maria dos Anjos Ferreira 
de Sousa Vigairinho. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério de S. Domingos de 
Rana. 

Paz à sua alma e pêsames sos 
doridos. 

Nascimento, — No dia 22 de 
Abril findo, deu à luz uma crian- 
ça do sexo feminino a ar,* Luciiia 
de Jesus Malheiro, esposa do er. 
António Fernandes Vigairinho, 
moradores no Paço, 
Anos. — No dia 25 faz 28 anos 

o ar, Manuel Joaquim de Oliveira 
Matos, filho do er. Manuel Marla 
de Matos e de eua esposa sr.* 
Rosa de Jesus Oliveira, do Paço 
e residentes no Monte Estoril. 

— Em 26, faz 27 anos o er., 
António Maria dos Santos Cala-, 
do, panificador em Belas, filho 
do er. António dos Santos Calado, 
industrial de padaria em Cabo de 
Vialonga (Póvoa de Santa Ia) 
e de sua falecida esposa Maria | 
Hortense Barbosa, da Póvoa. |! 

—'Também no mesmo dia, faz 
anos António Elias dos Santos) 
Nuvea da Silva, filho da sr.* D, 
Maria da G ória Nunes dos San., 
tos, da Póvoa, e de seu falecido 
marido Autónio Nunes da Bllva, | 
industriais de padaria na Golegã. : 
—E em 28, faz 45 anos or. 

José Luciano Martins Marques, 
Figueira, negociante de gado, 
morador neste lugar, 

Os nossos parabéns. — C. 

2850 
2850 

4 117850 

de felicioades. 
| Columbofilismo.—a nossa Bo- 
|cledade promove &nanhã o con- 
curso de Faro, 

  

De Taboeira 

Casamento. — Em Lisboa rea: 
lizou-se no dia 1Ú do corrente o 
enlace matrimonial da menina 
Emília Carolina Alves Ribeiro, de 
20 anos, filha da sr.* Maria Luísa 
alves Vieira e de seu falecido 
marido Belmiro Marques Ribeiro, 
deste lugar, com o sr. Pompeu 
Cardoso, de 29 anos, sargento da 
Armada, tilho do sr. 
Cardoso e de sua esposa sr.” Isaura 
da Conceição, da freguesia de So: 
bral da Serra, concelho da Guarda, 

Foram padrinhos dos nubentes a 
sr.* D. Arcelina Valente Moreira 
(Condessa de Taboeira), de quem 
a noiva era criada, e um colega 
da Armada do noivo, 

  
Llemente! 

sun esposa er.* D, Adélia Rosa 
Dise de Olivelra, nossos conter 

|rãoeos e ibdustrinio de padaria 
'em Atalaia (Santarém), 

— Em 24 faz 38 anos a er.* D, 
Helena Marques Vidinha, seposa 
do ar. Manuel Maria Noguelra 
Trindade, empregado na Fábrica 
de Celulose, em Cacia, 

— Em 26, passa o seu aniver. 
rário « er.* D, Lídia Rodrigues 
Esteves, esposa do sr, Arménio 
Nogueira da Bilva, nossos con- 
terrâncos é comerciantes em Mas 
paus (Brasil), 

-—No mesmo dia, faz 30 avos o 
jar. Actur Dine Nogueira, também 
comerciante em Manaus (Brasil), 
Blho da wr.* Gracinda Dias Nos 
gueira, da rua da Cruz, e de seu 
falecido marido Joaquim Dias 
Nogueira. 

- E em 97 pasa o aniversário 
do er. Carlos Alberto Rodrigues 
da Bilva, sócio-gerente da G.áfiea 
iAvelrense, Ld.' — tipografia e 
papelaria —, de Aveiro, 

As wovsar felicitações. —C, 

  
  

! | 
Após o acio religioso, foi ser-, O NV 

Sid em lauto biddiito na babita-! De Sarrazola 
ção da Sr." Condessa, na crpilal,|. Doente — Regressou na última 
sendo os noivos muilo feliciiados. tergs feira do Hospital da Ordem 

Ao novo casal desejamos um do Terço, do Porto, onde foi ope. 
futuro repleto de felicidades. rado « um tumor interno, como 

Festividade. — Vai realizar-se já noticiamos, O nosso conterrá- 

neste lugar uma festividade intei. 160 e amigo ar. Manuel Rodrigues 
ramente religiosa em louvor de Teixeira Benção, que se encontra 
Nossa Senhora de Fátima. em fravco restabelecimento na 

Haverá: Procissão de Velas no saa casa deste lugar, pelo que 
dia 23 à noite e missa e sermão folgamos. 
no dia 24, pelas 8 horas, Para Timor. — Fezendo parte 
Anos. — No dia 24, completa 15 de um contingente de tropas em 

primaveras a menina Maria Valdo. Dissão de soberania, seguiu no 
mira Ribeiro Machado e no dia 28 paquete «Timor» no dia 2 do 
faz 17 anos o sen irmão sr, Jaime Sorrente, com destino à nossa 
Manuel Ribeiro Machado, filhos do Província de Timor, o soldado 
sr. Dr. Jaime Rodrigues Machado e ºf. Meuvel Meria Saraiva Dias, 
de sua esposa sr." D. Maria Augus- 
ta da Conceição Ribeiro Machado. 

As nossas felicitações. —C. 

filho do er. Antônio Binõss Dias 
e de sua esposa er,* Maria Augueta 
Torres Saraiva, deste lugar. 

5 Anos. - No dia 23 completa 17 
primaveras a meniva Marta Alice 

(Da Redacção): da Bilva Dias, filha do er, Antó- 
No dia 24 passa o seu aniversá: nio Msris Blmõss Dias e de sta 

; Flo o nosso assíduo correspondente esposa sr.* Maria Rosa da Silva 
de Taboeira sr. José Maria Mar: Valente, deste lugar. 
ques Carvalhal, proprietário de bar: , —Também no dia 23, faz 23 
bearia e alfaiataria naquele lugar. anos o sr. Francisco Nunes Fere 
Felicitamo-lo, freira, proificador em Rio de 

|Mouro, filho do sr. Jcão Dias 

CASA 
Ferreira e de sua esposa sr,* Ma- 

Vende-se em Cacia, | 

(ria Nunes da Mala, deste lugar. 
As nossas felicitações, — C, 

Tratar com Henrique Soares g 
Silva. | Prédio 

SEP Es ST Vende - se em Cacia, na Rua 
Carimbos de borracha | Conselheiro Nunes da Silva, de 

:1,º andar e arrendado. 
Aceitam-se encomendas, de Informa-se e recebem-se ofere 

qualquer modelo nesta redacção, tas ne redacção deste jornal, 

  

da
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Fogões das mais acreditadas marcas 

só com 

aos mais baixos preços 

Consulte as vantajosas condições que lhe oferece o 

CENTRO COMER CIAT CACIENSE 
Telefone 91241 

6ás Mobil 
o gás do inimitável sistema “CLICK?” 
  

CACIA 

Prefira GÁS MOBIL -- o gás da garrafa azul 

Assistência técnica garantida e entrega ao domicílio 

  

de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telet. 93135 
Residência telef. 23413 — Aveiro 

  

Sempre ao dispor dos Ex."ºº Clientes e Amigos, 
a qualquer hora e para qualquer parte do País 

  

  

HERPEHTOL, 
Para as doenças de pelo 

  

mn gota de HERPETOL e o seu desejo de eo» 

es & comichão desaparece como por encan- 

118. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

lada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

Sonsin para todos os casos de ecxema humido ou 

sao», orostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tódas as farmásias 

Fiseniz Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Blma da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GiSA MENDES 
de— Alvaro Soares Mendes 

Bus da Fonte = ANGEJA = Telef.91168 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Saco do mobílias completas e avulso = Materials de 

sonsirução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ate. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agêônoia Funerária Capela 
é AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemilérios 
do País heh

      

  

  Anto-Fimebre de Luxo com lugares 

tios Vicente ds Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

   

  

  

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Senhores Indusriais de Padarias & Gonfeilarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínnos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifigquem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

= E ELECTRO- DOMÉSTICOS 

& Com as melhores facilidudes de pogemento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGCIA 

E ainda o indiscutível B, P. GAZ 

com o inimilável sistema «PRONTO»   
  

Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa   
  

Sapataria Confiança 
Rue Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 
Execntam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

RETIRO DO ALTO DAL CIDADE 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

(Estrada para Agueda); 

Casa especializada em leitão e frango assado 
e os melhores Vinhos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE   
  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 

j para homem, senhora 
-Fs e criança 

b 

“> Armando Crespo & 6.º 
Armazenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 a 12 

| LISBOA — Telet, 3270274 

    

   

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º: 
Recritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 638908 

Agente no Norte do País Guilherme M. Cosiheo 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Beta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores € preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

  

sS0 a TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telet. 22110 — Oficina   

Rua Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO 
  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

"CONSTRUTORA!" CICLORIÍNOVA REPARADORA 

  

ae ANTÔNIO FRANCISCO NETO Antomóveis de aluguer 
Búleinas mesânicas de construção de bombas, aspirantes e nepl-| Antônio Ferreira da Costa 

cantos 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Miparindo 58 '= Telef, 20529 == VERDEMILHO — AFEIRO 

ementes, em lusalite e fibrocimento, com adaptação 

de silindros de vidro e em aço Inox, para extracção de 

fguas de poços, líquidos de nitreiras e arteslanos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

SERVIÇO PERMANENTE 
Com praça em Aveiro e em Cacla 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Velelones: Praca de Cacin n.º 01217 

  

= DE = 

António|'defJesus Almeida. 
(0 [ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
e na Rua Luis de Camões, em Cacia 

  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

BICICLETAS “MARTANO-»  
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